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I N F O R M A T I V O  C I F R Ã O
EDIÇÃO 20 – MAIO DE 2019

ÓRGÃO DE CONTROLE DA CASA DA MOEDA 

DO BRASIL EMITE MANIFESTAÇÃO FAVORÁVEL 

SOBRE A PROPOSTA DO PROCESSO DE MIGRAÇÃO

O processo do Termo de Ajustamento de Conduta – TAC teve mais uma 

etapa concluída após o recebimento da Nota Técnica n° 8216/2019-MP, 

de 05 de junho de 2019, que trata da análise e manifestação favorável 

da Secretaria de Coordenação e Governança das Empresas Estatais – 

SEST acerca da proposta de migração prevista no TAC. Neste momento, 

o processo está sendo analisado pela Superintendência Nacional de 

Previdência Complementar – PREVIC e como a manifestação emitida 

pela SEST não apresentou nenhuma recomendação, basta somente a 

aprovação final da PREVIC para que o processo de migração seja iniciado.  

RENTABILIDADE DOS INVESTIMENTOS

No mês de março de 2019, a rentabilidade dos investimentos dos planos 

apresentou um resultado abaixo do esperado. Mesmo com esse resultado, 

a rentabilidade agregada dos investimentos ficou em 3,05% no acumulado 

de janeiro a março de 2019, ficando acima da meta atuarial de 2,92%, que 

também foi impactada pela inflação do mesmo período.

COTA PATRIMONIAL 
PLANO MOEDAPREV
No mês de março de 2019 a variação 
da cota patrimonial do Plano de 
Benefícios MOEDAPREV foi de 0,6404%, 
acumulando no ano 3,9785% e desde 
o início do Plano (junho de 2011), 
120,8642%.

Fale Conosco!

Cifrão Fundação de Previdência
da Casa da Moeda do Brasil
Rua Renné Bittencourt, 371.

(21) 3622-2299

atendimento@cifrao.com.br

www.cifrao.com.br
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ALOCAÇÃO DE RECURSOS POR SEGMENTO
Os recursos oriundos de contribuições vertidas por participantes e patrocinadoras são investidos no mercado finan-

ceiro e de capitais e também no segmento de imóveis e empréstimos, de acordo com o previsto na Resolução CMN 

nº 4.661/2018 e alterações posteriores.

A rentabilidade acumulada no período de 2003 a 2019, tendo como base o mês de março, apresentou um rendimento 

positivo de 811%, superandoo CDI e a Meta Atuarial, que apresentaram neste mesmo período um resultado de 559% 

e 501%, respectivamente. Esse resultado indica que o desempenho da carteira de investimentos da Cifrão contribuiu 

positivamente para os resultados, ficando evidente que o déficit observado no Plano PBDC é de ordem estrutural, ou 

seja, está relacionado às condições da massa de participantes e aspectos atuariais, tais como longevidade, crescimento 

salarial, entre outros.

Ativos
28/02/2019 31/12/2018

 Saldo (R$ mil) %  Saldo (R$ mil)  % 
Renda Fixa 317.923 77,75% 316.308 78,62%
Renda Variável 69.134 16,91% 64.610 16,06%
Invest. Estruturados 0 0,00% 0 0,00%
Invest. Exterior 0 0,00% 0 0,00%
Imóveis 10.936 2,67% 11.064 2,75%
Empréstimos 10.576 2,59% 10.031 2,49%
Outros 0 0,00% 0 0,00%
Total dos Investimentos 408.570 99,92% 402.013 99,92%
(+) Disponível (-) Exigível
Investimentos 331 0,08% 313 0,08%

(=) Recursos Garantidores 408.901 100,00% 402.325 100,00%
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Segmento 2017 2018 Em março de 
2019 2019

Renda Fixa  9,53% 8,14% 0,69% 2,21%
Renda Variável  23,05% 24,02% -0,48% 7,00%
Imóveis 4,02% 7,07% 0,99% 2,04%
Empréstimos 9,37% 10,50% 0,64% 2,11%
Total dos Investimentos 10,37% 11,05% 0,50% 3,05%
TMA (INPC+ 5% a.a.) 7,17% 8,59% 1,18% 2,92%
Indicadores
CDI 9,93% 6,41% 0,47% 1,51%
IBOVESPA 26,86% 15,03% -0,18% 8,56%
INPC (IBGE) 2,07% 3,43% 0,77% 1,68%

811%

RENTABILIDADE CDI TMA

559%
501%


